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1. APRESENTAÇÃO

Prezados acadêmicos, professores orientadores e supervisores técnicos,

O presente documento foi elaborado por uma comissão constituída por professores do Curso de Farmácia da Universidade Federal de Sergipe, campus Antônio Garcia Filho, considerando a Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008 e as Diretrizes Curriculares do Conselho Nacional de Educação. Esta comissão foi legalmente instituída e as informações contidas neste manual visam orientar e informar aos discentes regularmente matriculados no Curso de Farmácia da UFS, aos professores orientadores e aos supervisores técnicos de estágios e às instituições ou empresas concedentes os procedimentos que deverão ser adotados para a prática dos estágios definidos no projeto pedagógico do curso.
O estágio complementa o itinerário formativo do educando regularmente matriculado e, na especificidade do nosso currículo, ocorre durante o ultimo ano do curso. Estágio Curricular Obrigatório, como o próprio nome diz, é uma atividade obrigatória, com carga horária total de 885h (59 créditos), sendo realizado em dois módulos denominados Estágio Supervisionado em Farmácia I com 435h (29 créditos) e Estágio Supervisionado em Farmácia II, com 450h (30 créditos). 
Ressalta-se, contudo, que os deveres, obrigações, normas e procedimentos citados neste manual não excluem aqueles previstos na Lei 11.788/08.



Lagarto, julho de 2015.

Profa. Ana Carolina Viana Simões
Profa. Chiara Erminia Rocha
Profa. Elisdete Maria Santos de Jesus
Profa. Giselle de Carvalho Brito

2. 
OBJETIVOS

I. Oferecer ao estudante a oportunidade de desenvolver atividades típicas de sua futura profissão na realidade social do campo de trabalho; 
II. Contribuir para a formação de uma consciência crítica no estudante em relação à sua aprendizagem nos aspectos profissional, social e cultural; 
III. Representar a oportunidade de integração de conhecimentos, visando a aquisição de competências técnico-científicas, firmando comprometimento com a realidade social; 
IV. Participar, quando possível ou pertinente, da execução de projetos, estudos ou pesquisas; 
V. Permitir a adequação dos módulos e dos cursos ensejando as mudanças que se fizerem necessárias na formação dos profissionais, em consonância com a realidade encontrada nos campos de estágio;
VI. Contribuir para o desenvolvimento da cidadania integrando a universidade com a comunidade.


3. NORMATIZAÇÃO 

3.1 EXIGÊNCIAS PARA CURSAR O ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FARMÁCIA I E II

· Não será permitido ao discente matricular-se em disciplinas optativas ou dependência de subunidade curricular concomitantemente com o Estágio Curricular Obrigatório. 
· Os Estágios Supervisionados em Farmácia I e II deverão ser, obrigatoriamente, em campos de estágio diferentes. 
· O aluno que não tiver integralização a carga horária obrigatória de Atividades Complementares não estará impedido de cursar o Estágio Curricular Obrigatório. 
· Para as atividades de estágio é obrigatória a celebração do Termo de Compromisso de Estágio, que deve ser firmado entre a UFS, a unidade concedente do estágio e o discente, no qual serão acordadas todas as condições para sua realização.
·  O discente do Curso de Farmácia poderá optar por realizar o estágio em um campo diferente daqueles oferecidos pela Comissão de Estágio Curricular, desde que seja aprovado por esta Comissão. Para tanto, o discente terá que informar formalmente a referida Comissão em um período mínimo de 20 (vinte) dias antes da matrícula.
· Até 15 (quinze) dias antes do início do estágio, o estagiário deverá submeter o plano de atividades do estágio à Comissão de Estágio para sua apreciação e aprovação.


3.2 DOCUMENTAÇÃO OBRIGATÓRIA

Após a efetivação das matrículas os estudantes deverão apresentar os seguintes documentos à Coordenação do Curso antes do início do Estágio Supervisionado em Farmácia:
· Cópia e original do cartão de vacinação atualizado; 
· O Termo de Compromisso de Estágio para cada instituição concedente, que será fornecido pela comissão de Estágio;
· Termo de Ciência do Manual de Estágio (Anexo 4). Entregar no prazo de plano de atividades.


3.3 FREQUÊNCIA 

· A frequência do estudante será verificada pelo Supervisor Técnico do campo de estágio; 
·  É exigido o cumprimento da carga horária total do estágio (435 horas no Estágio Supervisionado I e 450 no Estágio Supervisionado II);
· A justificativa das faltas seguem as mesmas normas acadêmicas da UFS, bem como os casos previstos por lei (Decreto-lei nº 715, de 30 de julho de 1969, Decreto nº 1.044, de 21 de outubro de 1969 e Lei nº 6.202, de 17 de abril de 1975) e em caso de participação em eventos científicos, sob a anuência do local de estágio e do professor orientador; 
· A apresentação da documentação comprobatória deverá ser feita junto a secretaria do Departamento de Farmácia do Campus de Lagarto, tendo o estudante a oportunidade de reposição da carga horária do campo de estágio em questão;
· Não haverá reposição das faltas não justificadas, acarretando na REPROVAÇÃO do estudante; 

3.4 AVALIAÇÃO

A avaliação final do estagiário será realizada pelo professor orientador de estágio. Serão utilizados como instrumento de avaliação e seus respectivos pesos: 
I. Plano de estágio (peso 1,0); 
II. Ficha de avaliação do supervisor técnico (peso 2,0); 
III. Relatórios semestrais de estágio curricular obrigatório, conforme decidido pela Comissão de Estágio (peso 3,0); 
IV. Ficha de autoavaliação (peso 0,5); 
V. Frequência do estagiário (peso 1,5); 
VI. Ficha de avaliação do professor orientador do estágio (peso 2,0). 
A nota final do Estágio Curricular será de 0,0 (zero) a 10,0 (dez), atribuída pela Comissão de Estágio, a qual avaliará o desempenho e os instrumentos de avaliação acima citados, considerando-se aprovado o estudante que obtiver nota final igual ou superior a 5,0 (cinco). O estudante reprovado no Estágio Curricular, ao matricular-se novamente poderá, a seu critério, realizar o estágio no mesmo campo ou em outro campo de estágio, podendo, ainda, mudar de professor orientador ou permanecer com o mesmo.

3.5 ATRIBUIÇÕES DO PROFESSOR ORIENTADOR DE ESTÁGIO 

I. Orientar o estagiário em relação às atividades a serem desenvolvidas no campo de estágio; 
II. Contribuir para o desenvolvimento do estagiário, com postura ética em relação a prática profissional; 
III. Discutir as diretrizes do plano de estágio com o supervisor técnico; 
IV. Aprovar o plano de estágio curricular obrigatório dos estagiários sob sua responsabilidade; 
V. Acompanhar o cumprimento do plano de estágio; 
VI. Acompanhar a frequência do estagiário; 
VII. Manter contato regular com o campo de estágio; 
VIII. Orientar o estudante na elaboração dos relatórios semestrais; 
IX. Responsabilizar-se pela avaliação final do estagiário, encaminhando os resultados à Comissão de Estágio; 
X. Encaminhar os relatórios semestrais elaborados pelos estagiários para anuência e arquivamento pela Comissão de Estágio do Curso. 
XI. Elaborar em conjunto com as unidades concedentes, programas de atividades profissionais a serem desenvolvidas durante o estágio; 
XII. Realizar treinamento e/ou orientação dos estagiários para a sua inserção no campo de estágio;

3.6 ATRIBUIÇÕES DO SUPERVISOR TÉCNICO

I. Orientar, discutir, assistir e avaliar o estagiário em relação às atividades desenvolvidas, por meio de uma relação dialógica com o professor orientador de estágio; 
II. Emitir no final do estágio um relatório, conforme o modelo oferecido pela Comissão de Estágio relatando as atividades desenvolvidas pelo estagiário sob sua supervisão, assim como seu desempenho; 
III. Encaminhar mensalmente ao professor orientador de estágio a frequência do estagiário.

3.7 ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO

I. Procurar e definir sua área de estágio, bem como o local que pretende estagiar, mantendo um contato prévio com os possíveis supervisores técnicos; 
II. Assinar termo de compromisso com a UFS e com a unidade concedente; 
III. Elaborar, sob o acompanhamento do professor orientador de estágio e do supervisor técnico, o plano de estágio curricular obrigatório; 
IV. Desenvolver as atividades previstas no plano de estágio curricular obrigatório; 
V. Cumprir as normas disciplinares no campo de estágio e manter sigilo com relação às informações às quais tiver acesso; 
VI. Apresentar relatório semestral do estágio curricular obrigatório, seguindo o modelo definido pela Comissão de Estágio; 
VII. Submeter-se aos processos de avaliação; 
VIII. Apresentar conduta ética e cumprir as normas disciplinares e de biossegurança do campo de estágio; 
IX. Participar, quando solicitado, das reuniões promovidas pelos supervisores técnicos, professores orientadores de estágio e pela Comissão de Estágio.
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4. CAMPOS DE ATUAÇÃO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM FARMÁCIA I E II E ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS


	Cenários de Práticas

	Atividades Principais a serem desenvolvidas


	
	

	UBS

	· Participar e colaborar em todas as atividades de rotina desenvolvidas no local de estágio;
· Conhecer os procedimentos necessários para dispensação de medicamentos.
· Desenvolver acompanhamento farmacoterapêutico em pacientes do bairro, oferecendo noções básicas de higiene, prevenção de doenças, prevenção ao uso de drogas e comportamento; 
· Realizar visitas domiciliares, para a prática do acompanhamento farmacoterapêutico;
· Promover ações de educação em saúde;
· Promover ações para o Uso Racional de Medicamentos pelos membros da equipe de Saúde da Família e os usuários; 
· Elaborar, realizar e participar de palestras que incluem o medicamento como forma de promover, proteger e recuperar a saúde tendo como público membros da equipe de Saúde da Família e os usuários; 
· Realizar Estudos de Utilização de Medicamentos para subsidiar as ações de promoção de Uso Racional de Medicamentos;
· Apoiar as atividades de programação e armazenamento de medicamentos das UBS visando garantir a qualidade do medicamento e a integralidade do cuidado à saúde;
· Conhecer as potencialidades do local para a implementação da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares; 
· Elaborar, realizar e participar de palestras sobre medicamentos genéricos, hipertensão, diabetes, plantas medicinais, chás e técnicas de uso das plantas, quem deve receitar (eliminar a automedicação), descarte correto de medicamentos (“medicamentos vencidos não devem ser jogados no lixo doméstico, nem no esgoto”), conservação da natureza (água, preservação das nascentes) parasitoses e alimentos tendo como público membros da equipe de Saúde da Família e os usuários.

	Farmácia Comunitária
	· Participar das atividades de gestão de medicamentos e correlatos;
· Implantar os Procedimentos Operacionais Padrão;
· Organizar o espaço físico da farmácia;
· Conhecer as Resoluções 357/01, 499/09, 505/09, 522/09 CFF e RDC 306/04, RDC 44/09, RDC 44/10 ANVISA, Portaria 344/98, Lei 5991/73;
· Familiarizar-se com a documentação necessária para o funcionamento legal de uma drogaria bem como o conhecimento da legislação relativa ao exercício profissional;
· Aplicar as normas de comercialização dos produtos controlados pela Portaria 344 MS/SVS; 
· Aplicar as normas de boas Práticas farmacêuticas aplicação da RDC 44/MS/SVS; 
· Exercitar as atividades práticas da assistência farmacêutica como: avaliação de prescrições; pesquisa de prescrições médicas mais frequentes por patologia; identificação de situações mais frequentes de procura direta do consumidor às farmácias e drogarias e também de consulta ao farmacêutico; orientação no ato da dispensação; acompanhamento de pacientes; coleta e registro de ocorrência de reações adversas e efeitos colaterais relativos ao uso de medicamentos, informando a autoridade sanitária local; 
· Promover ações de informação e educação sanitária; 
· Conhecer os cuidados especiais com as substâncias termolábeis e fotossensíveis;
· Conhecer normas para armazenamento de medicamentos; 
· Participação dos processos de controle de estoques.  

	Hospital 
	· Caracterizar o hospital: Classificação e Tipificação fazendo relação com o serviço de Farmácia Hospitalar;
· Desenvolver atividades técnicas, administrativas e clínica;
· Participar das atividades de programação e aquisição - fluxo administrativo do pedido de compra de medicamentos, os formulários e os procedimentos relacionados com seu preenchimento; conhecimento da lei de licitações, a qual os hospitais públicos estão sujeitos; do edital de aquisição de medicamentos do Hospital e suas exigências relacionadas com a garantia da qualidade do medicamento adquirido, quanto aos prazos de entrega, sanções aos fornecedores, entre outras; conhecimento do cadastro de materiais do Hospital e suas especificações;
· Conhecer o processo de armazenamento de medicamentos e correlatos;
· Conhecer o processo e os instrumentos utilizados na gestão de estoque;
· Participar do processo de solicitação de medicamentos à Central de Abastecimento Farmacêutico, levando em consideração o consumo médio mensal e o estoque da Farmácia; 
· Conhecer o processo de compra de medicamentos não-padronizados;
· Recepcionar os medicamentos e materiais enviados pela Central de Abastecimento Farmacêutico;
· Identificar os tipos de sistema de distribuição de medicamentos – processo e fluxograma;
· Dispensar e distribuir os medicamentos e materiais médico-hospitalares; 
· Avaliar a prescrição médica no que se refere, principalmente, à dose, via de administração, possibilidades de interações medicamentosas e possibilidades de reações adversas;
· Revisar a separação de medicamentos realizada por auxiliares com o objetivo de verificar a ocorrência de erros de medicação próprios do Serviço de Farmácia;
· Confeccionar boletins informativos que têm como objetivos principais a divulgação do trabalho de atualização da lista de medicamentos do Hospital e a promoção do uso racional destes produtos;
· Colaborar com as atividades da Comissão de Controle de Infecção hospitalar;
· Participar das atividades de manipulação de Quimioterápicos;
· Participar de atividades relacionadas ao Serviço de informação de medicamentos (SIM).

	Farmácia de Manipulação
	· Conhecimento da RDC 67/07 ANVISA e demais resoluções pertinentes; 
· Reconhecimento das principais matérias primas destinadas à manipulação; 
· Conhecer os cuidados especiais com as substâncias termolábeis e fotossensíveis; 
· Normas para armazenamento das matérias primas;
· Controle de qualidade de matéria prima, tipos de análises realizadas e pessoa responsável;
· Participação dos processos de controle de estoques; 
· Manuseio de equipamentos e utensílios de uso específico em laboratório de manipulação, destiladores, balanças etc; 
· Técnicas de manipulação e cálculo de fator de correção para fórmulas farmacêuticas; 
· Manipular e dispensar medicamentos alopáticos, uso interno, externo, dermatológicos e cosméticos;
· Executar o fracionamento de formulações; 
· Valorização das boas práticas de fabricação no ambiente magistral: embalagem, rotulagem e acondicionamento dos produtos acabados; controle de qualidade; rotina de saída dos produtos; processo da dispensação e orientação de pacientes.

	Vigilância Sanitária
	· Acompanhar processos administrativos;
· Acompanhar técnicos em inspeções sanitárias;
· Revisar documentos;
· Participar de ações desenvolvidas pela vigilância.

	Centro de Abastecimento Farmacêutico
	· Receber os produtos comprados acompanhados das notas fiscais e conferi-los, adotando as normas técnicas de recebimento de produtos farmacêuticos; 
· O recebimento deve seguir a rotina escrita descrita no manual da farmácia; 
· Realizar os lançamentos de entrada por meio de sistema informatizado ou manualmente e guardar os produtos em locais apropriados de acordo com as normas técnicas; 
· Receber requisições das unidades assistenciais e da dispensação promovendo a separação, distribuição e registro de saída;
·  Realizar as atividades relacionadas à gestão de estoques; 
· Conservar os medicamentos em condições seguras, preservando a qualidade e permitindo o uso do sistema PEPS (primeiro a entrar, primeiro a sair, considerando o prazo de validade) para movimentação dos medicamentos; 
· Realizar levantamentos periódicos dos estoques e elaborar relatórios gerenciais;
· Reuniões com equipes multidisciplinares; 
· Discussões sobre farmacoterapia.

	Laboratório de Análise Clinicas
	· Realização de coleta de amostras biológicas (como sangue, urina e fezes) necessárias para a realização dos exames laboratoriais; 
· Acompanhamento das etapas pré-analíticas do laboratório, tais como orientações aos pacientes e cadastros dos mesmos, organização, identificação e preparo das amostras; 
· Execução de exames compreendidos nos diversos setores existentes no laboratório, como Hematologia, Bioquímica, Microbiologia, Urinálise, Parasitologia, Imunologia; 
· Aprendizado sobre funcionamento e manipulação dos equipamentos existentes no laboratório;
· Aprimoramento das técnicas de manuseio dos materiais biológicos, bem como os cuidados de biossegurança necessários;
· Aprimoramento das técnicas de pipetagem e de microscopia;
· Preparo dos reagentes utilizados na execução dos exames laboratoriais; 
· Noções sobre limpeza e esterilização dos materiais utilizados para execução dos exames; 
· Participação nos processos de controle de qualidade do laboratório;
· Acompanhar o processo de Liberação dos laudos dos exames realizados

	Clínica de Oncologia
	· Padronização, seleção e compra de materiais e medicamentos (Mat/Med); 
· Recebimento de Mat/Med; 
· Controle do armazenamento de Mat/Med; 
· Controle de temperatura e umidade ambiente e dos refrigeradores de acondicionamento dos medicamentos termolábeis;
· Registro de movimentações no sistema;
· Controle/ Rastreabilidade de lotes e validade de medicamentos; 
· Preparo de medicamentos de suporte;
· Manipulação de medicamentos antineoplásicos;
· Controle de Qualidade dos medicamentos preparados;
· Dispensação de medicamentos orais;
· Orientações Farmacêuticas aos pacientes em tratamento antineoplásico;
· Elaboração de manuais de rotina e Procedimentos Operacionais Padrão;
· Elaboração de Materiais de consulta relacionados a medicamentos para outros setores.




5. ANEXOS 

ANEXO 1 - Plano de Atividades do Estágio

ANEXO 2 - Ficha de avaliação do estagiário pelo supervisor técnico

ANEXO 3 – Ficha de avaliação do estagiário pelo professor orientador
 
ANEXO 4 – Ficha de Autoavaliação do estagiário 

ANEXO 5 - Ficha de controle de frequência

ANEXO 6- Carta de encaminhamento do Estagiário

ANEXO 7- Modelo de relatório de Estágio
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